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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Pelo Ofício Pró-G/A/37/2005, veio ao Conselho pedido de reconhecimento do Curso de Gestão Ambiental, oferecido pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo. Instruindo o pedido vieram o projeto pedagógico e o relatório sobre o curso.

As informações da Assistência Técnica estão juntadas às fls. 193/198 e os especialistas ofereceram seu relatório circunstanciado (fls. 204/214), opinando pelo reconhecimento do curso.

1.2 APRECIAÇÃO

Inicialmente, deve ser considerado que a Universidade de São Paulo não envia o relatório circunstanciado na forma prevista no parágrafo 1º do artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, obviamente porque implantou o curso com base na autonomia universitária. Nesse contexto, assume especial relevância o projeto pedagógico e outras informações agora remetidas, mas principalmente o relatório circunstanciado dos especialistas.

Das informações da AT destacamos o seguinte:

“A ESALQ – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Unidade do campus da Universidade de São Paulo localizada em Piracicaba, SP, dedica-se à formação de profissionais da Agricultura desde junho de 1901.

(...)

“A história da ESALQ não dissocia da missão de formar profissionais que, ao mesmo tempo em que procuram aumentar a produtividade dos nossos recursos naturais, assim o fazem com visão de longo prazo e de forma a mantê-los pouco degradados”. 

(...)

“A partir de 1934, a ESALQ passou a integrar a Universidade de São Paulo (USP) como unidade fundadora. Em 1972 foi criado o curso de graduação em Engenharia Florestal, em 1998, o curso vespertino de Economia Agroindustrial, e em 2001 o curso noturno de Ciências dos Alimentos. Em 2002 tiveram início as atividades de dois novos cursos noturnos, Ciências Biológicas e Gestão Ambiental”.

Cursos em funcionamento

A Instituição oferece os cursos de Agronomia, Ciências Biológicas; Ciência dos Alimentos, Economia, Engenharia Florestal e Gestão Ambiental.
Vagas (fls. 21)

O curso oferece quarenta vagas, no período noturno. Atualmente o curso está estruturado para um tempo mínimo de permanência de 4 anos, ou 8 semestres. Estuda-se a incorporação de novas disciplinas essenciais no programa básico do curso para fortalecer o núcleo das ciências humanas. Essas alterações elevarão o período de permanência para dez semestres (cinco anos).

Infra-estrutura

A caracterização da infra-estrutura física usada pelo curso consta no Anexo C, de fls. 51 a 55 e as plantas constam no Anexo I, às fls. 192.

Regimento

A Instituição apresenta o Regimento da ESALQ/USP, de acordo com a Resolução nº 4085, de 21 de junho de 1994 (fls. 34 a 49).

Projeto Pedagógico

Passamos a relacionar aspectos do Projeto Pedagógico do curso em epígrafe, que apresenta o percurso e o estado atual de atividades desenvolvidas.

A proposta de criação do curso de graduação em Gestão Ambiental, concluída no início do ano 2000, visou estabelecer no campus “Luiz de Queiroz” da USP, em Piracicaba, a formação de profissionais com forte embasamento nas áreas de Administração, Ciências Humanas e Ciências do Ambiente. A primeira turma para o Bacharelado em Gestão Ambiental ingressou na ESALQ/USP no ano letivo de 2002.

Em um período mínimo de quatro anos, e com aulas no período noturno, o curso em Gestão Ambiental da ESALQ/USP prevê a formação de profissionais da administração do ambiente com uma concentração de aproximadamente 40% das disciplinas nas áreas da Administração, Economia e Sociologia.

Objetivos (fls.10)

O principal objetivo do Bacharelado em Gestão Ambiental da ESALQ/USP é propiciar uma formação humanística e sistêmica que habilite o profissional formado a compreender o meio natural, social, político, econômico e cultural no qual está inserido, e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente.

O curso forma gestores ambientais para atuar na administração, gestão e desenvolvimento de organizações, projetos e atividades específicas da prática da Gestão Ambiental.

Perfil do graduando 

O perfil profissional do gestor ambiental da ESALQ/USP reflete as seguintes habilidades:

1 – TÉCNICA, para poder avaliar diferentes meios alternativos de uso de insumos, processos e produtos, considerando-os sob o aspecto ambiental, de custos e de tempo;

2 – ADMINISTRATIVA, para que possa avaliar o desempenho organizacional em termos de planejamento, direção e controle, pois é sua a responsabilidade de executar a política ambiental da organização à qual está vinculado;

3 – POLÍTICA, para sensibilizar os demais indivíduos internos e externos à organização, visando o necessário apoio e respaldo para engajar a organização na temática ambiental, propagando e consolidando a idéia de que essas atividades geram novas oportunidades de redução de custos e de melhoria de resultados e

4 – DE RELACIONAMENTO HUMANO, para conseguir a colaboração e o engajamento de todos os demais colaboradores, pois o sucesso de um empreendimento está intimamente ligado à participação coletiva e à incorporação dessa importante variável cultural.

As competências e habilidades gerais e específicas do bacharel em Gestão Ambiental estão descritas às fls. 10, 11 e 12, as áreas essenciais na formação do Gestor Ambiental constam de fls. 12 a 15 e o detalhamento das atividades de fls. 16 a 19.

Estrutura Curricular

A organização do curso de  graduação oferece disciplinas obrigatórias e os estágios curriculares que aperfeiçoam a formação oferecendo significativas oportunidades de vivência profissional.

A Estrutura Curricular  do Curso é apresentada com a descrição de cada disciplina e respectiva carga horária às fls. 24.

As ementas das disciplinas, com os respectivos docentes, estão  relacionadas resumidamente de fls. 25 a fls. 29. Os programas completos das disciplinas essenciais estão no Anexo E, de fls. 60 a 125.

Corpo Docente  (fls. 19 e 20)

Todos os docentes do curso são portadores do título de doutor enquadrados no plano de carreira e de regime de trabalho da USP. Em sua grande maioria, mais de 90% são professores contratados em regime de dedicação integral  à docência e à pesquisa (RDIDP). A lista de professores responsáveis pelas disciplinas essenciais é apresentada na Tabela 2 às fls. 20.

Informa-se que essa tabela não inclui diversos outros professores do quadro regular da Instituição, que contribuem com disciplinas optativas ou são apenas co-responsáveis nas disciplinas essenciais.

Biblioteca

A ESALQ mantém uma divisão de Biblioteca e Documentação, com um acervo de 180.157 volumes e 3.400 títulos de periódicos, sendo a mais completa na área de Ciências Agrárias de toda a América Latina.

Destaca-se, assim, o corpo docente composto exclusivamente por doutores e as turmas bem dimensionadas (40 alunos), ao lado de infra-estrutura condizente com os objetivos do curso em questão.

2. CONCLUSÃO

Por todo o exposto, aprova-se o pedido de reconhecimento do  Curso de Gestão Ambiental da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da USP – campus - Piracicaba, com 40 vagas anuais, no período noturno, pelo prazo de 3 anos. 

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio do Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de novembro de 2005

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                                                                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Kalil Fares Saba, Farid Carvalho Mauad, José Rubens Lima Jardilino Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de novembro de 2005.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de novembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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